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A L IÇÃO DA SEMENTE 

Diante da perplexidade dos ouvintes, falou 
Jesus, convincente: 

— Em verdade, é muito difícil vencer os 
aflitivos cuidados da vida humana. Para onde 
se voltem nossos olhos, encontramos a guerra, 
a incompreensão, a injustiça e o sofrimento. No 
Templo, que é o Lar do Senhor, comparecem o 
orgulho e a vaidade nos ricos, o ódio e a revolta 
nos pobres.. Nem sempre é possível trazer o 
coração puro e limpo, como seria de desejar, por­
que há espinheiros, lamaçais e serpentes que nos 
rodeiam. Entretanto, a ideia do Reino Divino 
é assim como a semente minúscula do trigo. 
Quase imperceptível é lançada à terra, supor-
tando-lhe o peso e os detritos, mas, se germina, 
a pressão e as impurezas do solo não lhe para­
lisam a marcha. Atravessa o chão escuro e, 
embora dele retire em grande parte o próprio 
alimento, o seu impulso de procurar a luz de 
cima é dominante. Desde então, haja sol ou 
chuva, faça dia ou noite, trabalha sem cessar 
no próprio crescimento e, nessa ânsia de subir, 
frutifica para o bem de todos. O aprendiz que 
sentiu a felicidade do avivamento interior, qual 

ocorre à semente de trigo, observa que longas 
raízes o prendem às inibições terrestres... Sabe 
que a maldade e a suspeita lhe rondam os passos, 
que a dor é ameaça constante; todavia, experi­
menta, acima de tudo, o impulso de ascensão e 
não mais consegue deter-se. Age constantemente 
na esfera de que se fêz peregrino, em favor do 
bem geral. Não encontra seduções irresistíveis 
nas flores da jornada. O reencontro com a Di­
vindade, de que se reconhece venturoso herdeiro, 
constitui-lhe objetivo imutável e não mais des­
cansa, na marcha, como se uma luz consumidora 
e ardente lhe torturasse o coração. Sem perce­
ber, produz frutoá de esperança, bondade, amor 
e salvação, porque jamais recua para contar os 
benefícios de que se fêz instrumento fiel. A visão 
do Pai é a preocupação obcecante que lhe vibra 
na alma de filho saudoso. 

O Mestre silenciou por momentos e concluiu: 
— Em razão disso, ainda que o discípulo 

guarde os pés encarcerados no lodo da Terra, o 
trabalho infatigável no bem, no lugar em que 
se encontra, é o traço indiscutível de sua eleva­
ção. Conheceremos as árvores pelos frutos e 
identificaremos o operário do Céu pelos serviços 
em que se exprime. 

A essa altura, Pedro interferiu, pérgun- -
tando: 

— Senhor: que dizer, então, daqueles que 
conhecem os sagrados princípios da caridade e 
não os praticam? 

Esboçou Jesus manifesta satisfação no olhar 
e elucidou: 



— Estes, Simão, representam sementes que 
dormem, apesar de projetadas no seio dadivoso 
da Terra. Guardarão consigo preciosos valores 
do Céu, mas jazem inúteis por muito tempo. 
Estejamos, porém, convictos de que os aguacei­
ros e furacões passarão por elas, renovando-lhes 
a posição no solo, e elas germinarão, vitoriosas, 
um dia. Nos campos de Nosso Pai, há milhões 
de almas assim, aguardando as tempestades re­
novadoras da experiência, para que se dirijam 
à glória do futuro. Auxiliemo-las com amor e 
prossigamos, por nossa vez, mirando a frente! 

Em seguida, ante o silêncio de todos, Jesus 
abençoou a pequena assembleia familiar e partiu. 

V 

O SERVO INCONSTANTE 

Ã frente de todos os presentes, o Mestre 
narrou com simplicidade: 

— Certo homem encontrou a luz da Reve­
lação Divina e desejou ardentemente habilitar-se 
para viver entre os Anjos do Céu. 

Tanto suplicou essa bênção ao Pai que, atra­
vés da inspiração, o Senhor o enviou ao aprimo­
ramento necessário com vistas ao fim a que se 
propunha. 

Por intermédio de vários amigos, orientados 
pelo Poder Divino, o candidato, que demonstrava 
acentuada tendência pela escultura, foi condu­
zido a colaborar com antigo mestre, em mármore 
valioso. No entanto, a breve tempo, demitiu-se, 
alegando a impossibilidade de submeter-se a um 
homem ríspido e intratável; transferiu-se, desse 
modo, para uma oficina consagrada à confecção 
de utilidades de madeira, sob as diretrizes de 
velho escultor. Abandonou-o também, sem de­
longas, asseverando que lhe não era possível 
suportá-lo. Em seguida, empregou-se sob as de­
terminações de conhecido operário especializado 
em construção de colunas em estilo grego. Não 
tardou, entretanto, a deixá-lo, declarando não lhe 


